
 

 

 

 

 

Relatório Anual da Comissão de 

Acompanhamento e 

Monitorização das Medidas de 

Apoio Social 

 

ANO 2011 
 



 

2 

 

MEDIDAS DE APOIO A ESTRATOS SOCIAIS MAIS DESFAVOREC IDOS 

 

a) Apoio à atividade das Instituições de Solidaried ade Social 

 

No ano 2011 e à semelhança do que tem sido a prática do município de 

Azambuja desde 2003, foram previstos subsídios para as Instituições de 

Solidariedade Social do Concelho, no sentido de apoiar os seus projetos em 

benefício da população. 

 

Estes subsídios têm um valor base de 1500,00€ (mil e quinhentos euros) ao 

qual é acrescido o valor de 20,00€ (vinte euros) por utente, para todas as 

valências. No entanto, devido ao contexto económico nacional, os subsídios 

atribuídos às IPSS sofreram uma redução de 30 por cento sobre o montante 

inicial. 

 

No ano transato, o valor total previsto foi de 60.416,90€ (sessenta mil, 

quatrocentos e dezasseis euros e noventa cêntimos), distribuídos como 

referido no quadro 1. 

 

Quadro 1: Subsídios previstos para as IPSS - 2011 

Instituição Montante previsto 

Centro Social Paroquial de Azambuja 9.282,00€ 

Centro Social e Paroquial de Aveiras de Baixo 2.380,00 € 

Centro Social e Paroquial de Aveiras de Cima 6.958,00€ 

Centro Social e Paroquial de Alcoentre 2.870,00 € 

Santa Casa da Misericórdia de Azambuja 7.518,00 € 

Casa do Pombal – A Mãe 1.330,00 € 

Associação Centro de Dia para a Terceira Idade “Nossa Senhora 

do Paraíso” 

1.666,00 € 

Casa do Povo de Manique do Intendente 1.666,00 € 

CERCI “Flor da Vida” 26.746,90€ 

Total 60.416,90€ 
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b) Apoio extraordinário às IPSS’s, negociando proto colos tendo em vista 

a dinamização, construção ou beneficiação de estrut uras de apoio a 

Idosos (Lar e Centro de Dia) ou pessoas portadoras de deficiência 

 

Foi previsto um apoio extraordinário ao Centro Social Paroquial de Alcoentre, 

no valor de 10.375,00€ (dez mil trezentos e setenta e cinco euros), para 

aquisição de uma viatura de transporte de crianças, sob a proposta n.º 

16/P/2011. Esta instituição recebe também outro tipo de apoio do município, 

através do usufruto de um edifício para funcionamento do Centro de Atividades 

de Tempos Livres (CATL) e futuro Banco Alimentar. 

 

Relativamente a protocolos celebrados nos anos anteriores, foram previstas as 

transferências referidas no quadro 2. 

 

Quadro 2: Apoios extraordinários a IPSS - 2011 

Instituição Objetivo Valor 

Centro Social Paroquial de Aveiras de Cima Realização de obras de 

implementação do Plano de 

Segurança do Lar de Idosos  

33.334,00€ 

(valor de uma 

prestação 

anual) 

Centro Social Paroquial de Azambuja Aquisição de equipamento para o Lar 

de Idosos 

33.334,00€ 

(valor de uma 

prestação 

anual) 

Centro Social Paroquial de Alcoentre Aquisição de equipamento para o 

Centro de Dia. 

26.644,00€ 

Total 93.311,00€ 

 

 

c) Análise com a “CERCI” e “Casa Mãe” de medidas ex traordinárias de 

apoio social ao nível de comparticipação financeira  e apoio logístico 

Foram cedidos dois espaços à CERCI “Flor da Vida”: um espaço para 

carpintaria e arrumos e um terreno, em direito de superfície-sede. 
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d) Extensão da Ação Social Escolar, garantindo lanc he a todos os alunos 

abrangidos até ao 9º ano de escolaridade 

No segundo período do ano letivo 2010/11 (Janeiro a Março de 2011) foram 

fornecidos lanches a 881 alunos, dos quais 54 a frequentar o pré-escolar, 376 

ao 1º Ciclo e 451 o 2º e 3º Ciclo. Isto traduziu-se em 3900 lanches para alunos 

do pré-escolar, 25 200 para alunos do 1º Ciclo e 30 220 para alunos do 2º e 3º 

Ciclos. O custo total deste apoio no período referido foi de 45.443,23€ 

(quarenta e cinco mil, quatrocentos e quarenta e três euros e vinte e três 

cêntimos). 

 

Quadro 3: Atribuição de lanches a alunos do ensino básico – Segundo período 2010/2011 

Agrupamento  

Pré-escolar 1.º CEB 2.º/3.º CEB Total 

Nº de 

alunos 

Custos 

 

Nº de 

alunos 

Custos  Nº de 

alunos 

Custos 

 

Nº 

alunos 

Custos 

 

Agrupamento do Alto Concelho 41 2.923,20€  67 3.411,64€ 75 3.768,75€ 183 10.103,59€ 

Agrupamento Azambuja 8 437,76€ 166 8.452,72€ 181 9.095,25€ 355 17.985,73€ 

Agrupamento Vale Aveiras 5 273,60€ 143 7.281,56€ 195 9.798,75€ 343 17.353,91€ 

Sub- Total 54 3.634,56€ 376 19.145,92€ 451 22.662,75€ 881 45.443,23€ 

 

No terceiro período do mesmo ano letivo (abril, maio e junho de 2011) foram 

fornecidos lanches a 885 alunos, dos quais 53 a frequentar o pré-escolar, 381 

para o 1º Ciclo e 451 para o 2º e 3º Ciclo. Em termos de número de refeições, 

isto equivale a 2500 suplementos para os alunos do pré-escolar, 14.800 para o 

1º Ciclo e 17.600 para o 2º e 3º Ciclos. O custo deste apoio no período referido 

foi de 26.821,43€ (vinte e seis mil, oitocentos e vinte e um euros e quarenta e 

três cêntimos). 

 

Quadro 4: Atribuição de lanches a alunos do ensino básico – Terceiro período 2010/2011 

Agrupamento  

Pré-escolar 1.º CEB 2.º/3.º CEB Total 

Nº 

alunos 

Custos  Nº 

alunos 

Custo Nº 

alunos 

Custo  Nº de 

alunos 
Custos 

Agrupamento do Alto Concelho 41 1.908,20€ 69 2.045,16€ 75 2.193,75€ 185 6.147,11€ 

Agrupamento Azambuja 7 250,04€ 168 4.979,52€ 181 5.294,25€ 356 10.523,81€ 

Agrupamento Vale Aveiras 5 178,60€ 144 4.268,16€ 195 5.703,75€ 344 10.150,51€ 

Sub- Total 53 2.336,84€ 381 11.292,84€ 451 13.191,75€ 885 26.821,43€ 
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No primeiro período do ano letivo 2011/12 (setembro, outubro, novembro e 

dezembro de 2011) foram fornecidos lanches a 1017 alunos, dos quais 60 a 

frequentar o pré-escolar, 382 a frequentar o 1º Ciclo e 575 a frequentar o 2º e 

3º Ciclos. Em termos de número de refeições, isto equivale a 3900 lanches 

para os alunos do pré-escolar, 24 830 para o 1º Ciclo e 37 375 aos 2º e 3º 

Ciclos. O custo total deste apoio no período referido foi de 45.186,80 (quarenta 

e cinco mil, cento e oitenta e seis euros e oitenta cêntimos). 

 

Quadro 5: Atribuição de lanches a alunos do ensino básico – Primeiro período 2011/2012 

Agrupamento  

Pré-escolar 1.º CEB 2.º/3.º CEB Total 

Nº 

alunos 

Custos  Nº 

alunos 

Custo Nº 

alunos 

Custo  Nº de 

alunos 
Custos 

Agrupamento do Alto Concelho 29 1.596,38€ 67 2.035,11€ 73 3.449,25€ 169 7.080,74€ 

Agrupamento Azambuja 25 1.040,00€ 195 8.112,00€ 330 16.087,50€ 550 25.239,50€ 

Agrupamento Vale Aveiras 6 245,76€ 120 4.915,20€ 172 7.705,60€ 298 12.866,56€ 

Sub- Total 60 2.882,14€ 382 15.062,31€ 575 27.242,35€ 1017 45.186,80€ 

 

No total, entre o segundo período do ano letivo 2010/11 e o primeiro período do 

ano letivo 2011/12 o custo deste apoio foi de 117.451,46€ (cento e dezassete 

mil, quatrocentos e cinquenta e um euros e quarenta e seis cêntimos)  

 

Comparando com os anos anteriores, em 2009, os custos inerentes a esta 

medida foram de 24.803,92€ (vinte e quatro mil, oitocentos e três euros e 

noventa e dois cêntimos) e no ano 2010 foram de 88.515,98€ (oitenta e oito 

mil, quinhentos e quinze euros e noventa e oito cêntimos). Assim, verifica-se 

que o investimento nos lanches como suplemento da ação social escolar tem 

vindo a aumentar. 

 

e) Atribuição, de acordo com as normas da Acção Soc ial Escolar, de um 

kit de material escolar no início do ano lectivo 

No inicio do ano lectivo 2011/12 foram distribuídos 378 kits escolares, dos 

quais 168 a alunos do escalão A e 210 a alunos do escalão B.  
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Quadro 6: Kits escolares 2011/12 – Escalões de Ação Social Escolar 

                        N.º Kits 

 

 Ano escolaridade                      

 Alto Concelho Azambuja  Vale Aveiras 

Total  Alunos 

Escalão 1 

Alunos 

Escalão 2 

 Alunos 

Escalão 1 

Alunos 

Escalão 2 

 Alunos 

Escalão 1 

Alunos 

Escalão 2 

1.º Ano 10 6 31 27 7 17 98 

Restantes anos 26 21 94 59 80 280 

Total 36 27 125 86 7 97 378 

 

No primeiro ano de escolaridade os alunos recebem mais material que nos 

anos letivos seguintes, incluindo artigos que se supõe que durarão mais do que 

um ano de escolaridade (ex: tesoura de bicos redondos). Assim, é de referir 

que foram entregues 98 kits para o primeiro ano, no valor total de 941,42€ 

(novecentos e quarenta e um euros e quarenta e dois cêntimos) (custo unitário: 

9,61€) e 280 kits para os restantes anos, no valor total de 2.651,88€ (dois mil 

seiscentos e cinquenta e um euros e oitenta e oito cêntimos) (custo unitário: 

9,47€). 

 

Quadro 7: Kits escolares 2011/12 – Número de alunos e Custos 

 

Em termos da distribuição por Agrupamentos de Escolas, foram distribuídos 63 

kits escolares no Agrupamento de Escolas do Alto Concelho, 211 no 

Agrupamento de Escolas de Azambuja e 104 no Agrupamento de Escolas de 

Vale e Aveiras. 

 

A composição dos kits escolares foi definida por cada Agrupamento, conforme 

as suas necessidades, totalizando um investimento de 3.593,30€ (três mil 

quinhentos e noventa e três euros e trinta cêntimos).  

 

g) Intensificação do Programa de Apoio a Carenciado s na beneficiação da 

habitação 

 

                      N.º   Kits 

  

Ano escolaridade                      

 Alto Concelho Azambuja  Vale Aveiras Total 

N.º 

Alunos  
Custos 

N.º 

Alunos  
Custos 

N.º 

Alunos  
Custos 

Nº 

Alunos 
Custos 

1.º Ano 16 153,70 € 58 557,17 € 24 230,55 € 80 941,42 € 

Restantes anos 47 445,14 € 153 1.449,06 € 80 757,68 € 280 2.651,88 € 

Total 63 598,84 € 211 2.006,23 € 104 988,23 € 378 3.593,30 € 
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No período entre 1 de Janeiro de 2011 e 31 de Dezembro de 2011 foram 

apoiados 2 agregados familiares na beneficiação da sua habitação, nas 

freguesias de Azambuja, Aveiras de Cima. 

 

O valor despendido com este apoio durante o ano de 2011 foi 3.760,69€ (três 

mil setecentos e sessenta euros e sessenta e nove cêntimos). 

 

h) Criação de um Corpo de Voluntários para apoios e specíficos ao 

domicílio e nas IPSS’s 

No final de 2011, o Banco Local de Voluntariado de Azambuja tinha 33 

voluntários inscritos. 

 

Destes, cinco estavam integrados no Programa de Voluntariado na Escola, 

desenvolvido no Centro Escolar Boavida Canada, em Azambuja. 

 

Ao longo do ano, o município desenvolveu várias iniciativas que contaram 

também com a presença de voluntários, tais como Comemorações do Dia 

Mundial da Saúde, Comemorações do Dia Mundial do Coração, Atividades no 

âmbito do Programa Atividade Física para Todos (Ex: caminhadas, workshops). 

 

i) Abertura de uma conta denominada “CONTA SOLIDÁRI A”, destinada à 

recolha de fundos para apoio social  

Até ao momento, ainda não houve nenhum particular nem instituição coletiva a 

aderir a esta iniciativa. 

Prevê-se a criação de um regulamento para a conta solidária para o ano 2012.  

 

j) Outras medidas extraordinárias 

Apoio Alimentar 

No sentido da criação de um Programa de Apoio Alimentar para famílias 

carenciadas, o município procurou complementar os apoios que já eram dados 

pelas IPSS e, após a análise dos produtos que eram disponibilizados por estas 

instituições, através do Programa Comunitário de Apoio Alimentar a 
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Carenciados (PCAAC) e do Banco Alimentar, optou por complementar o apoio 

alimentar através da atribuição de carne e peixe. 

 

Assim, neste âmbito e numa primeira fase, o projeto passava pela celebração 

de protocolos de colaboração com os comerciantes que estivessem 

interessados em participar. Assim, foi enviado um ofício a todos os 

estabelecimentos comerciais registados no município de Azambuja, através do 

qual se apresentou a iniciativa, de modo a que os comerciantes pudessem 

aderir. 

 

Em julho de 2011 foram assinados os protocolos com os comerciantes 

aderentes a esta iniciativa.  

 

Dos oito estabelecimentos comerciais aderentes, um situa-se na freguesia de 

Vila Nova da Rainha, quatro situam-se na freguesia de Azambuja, um localiza-

se em Aveiras de Cima e dois localizam-se em Alcoentre. 

 

A disponibilização destes bens alimentares tem sido concretizada através de 

um sistema de vales, entregues às famílias que correspondem aos critérios 

para receber este apoio, para que estas se possam deslocar às lojas aderentes 

e levantar os seus bens alimentares. 

 

Mensalmente, o município procede ao pagamento dos bens alimentares 

adquiridos aos estabelecimentos comerciais. 

 

As famílias que se candidatam a este tipo de apoio são avaliadas pelos 

serviços de ação social do município e, caso reúnam as condições exigidas, 

têm direito aos vales de produtos alimentares. 

 

Entre julho e dezembro de 2011 foram recebidos 46 requerimentos, dos quais 

22 foram deferidos e 20 foram indeferidos. A principal razão de indeferimento 

(15 situações) foi devido ao facto do requerente ter um rendimento per capita 

superior ao definido no regulamento de apoio a estratos sociais desfavorecidos. 



 

9 

 
 
Quadro 8 – Apoio alimentar fornecido pelo Município através de vales - 2011 

Período Processos 

Deferidos 

Processos 

Indeferidos 

Processos 

Cancelados 

TOTAL Valores 

Agosto/Outubro  11 16 3 30 524,3 

Novembro  5 1 --- 6 104,85 

Dezembro  7 3 -- 10 174,75 

TOTAL  23 20 3 46 803.87€ 

 

Protocolo com as Farmácias 

Foi proposto e aprovado internamente, ao nível do município, um protocolo 

com as Farmácias do Concelho. Neste âmbito, os utentes com carência 

económica, de acordo com o regulamento de apoio a estratos sociais 

desfavorecidos, poderão usufruir de um desconto em medicamentos, mediante 

a apresentação de receita médica, e desconto em leite em pó para bebés, até 

aos 12 meses de idade. 

 

Consultas de Psicologia Clínica no Alto Concelho 

Em novembro de 2011 foi posto em prática o projeto de consultas de psicologia 

clínica no Alto Concelho, através do qual uma psicóloga clínica do município se 

desloca às freguesias de Alcoentre, Manique do Intendente, Maçussa e Vila 

Nova de São Pedro para prestar apoio psicológico e fazer avaliações 

psicológicas a crianças e jovens até aos 16 anos de idade. 

 

A marcação de consultas é feita pelas próprias pessoas na Junta de Freguesia. 

 

No ano 2011, entre novembro e dezembro, foram realizadas 20 consultas de 

psicologia clínica, ao abrigo desta medida. 

 

Na freguesia da Maçussa não se verificaram pedidos para este tipo de apoio. 

 

Atendimentos de Ação Social no Alto Concelho 

No sentido de facilitar o acesso dos munícipes residentes na zona mais a norte 

do Concelho – Alto Concelho - ao atendimento de ação social, duas das 

técnicas de serviço social da equipa de saúde e ação social da autarquia 
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deslocam-se alternadamente às freguesias de Alcoentre, Manique do 

Intendente, Maçussa e Vila Nova de São Pedro. 

 

Tal como no projeto anterior, as marcações são efetuadas nas Juntas de 

Freguesia. 

 

Durante o ano 2011 foram efetuados 11 atendimentos, dos quais quatro na 

freguesia de Manique do Intendente e sete em Alcoentre. Nas freguesias da 

Maçussa e Vila Nova de São Pedro não se verificou qualquer pedido de 

atendimento. 

 

Apoio a alunos com deficiência 

Para além dos apoios que já foram referidos na área da Educação e que 

estavam previstos no âmbito das Medidas de Apoio Social, o município dá 

também apoio a alguns alunos portadores de deficiência. 

 

Tal como aconteceu em anos anteriores, durante o ano 2011 o Município 

apoiou um jovem portador de deficiência motora, Osteogenese Imperfeita, 

residente na freguesia de Vila Nova de S. Pedro que se encontra 

permanentemente acamado. O seu estado de saúde não lhe permite mover-se 

pelo que o mesmo tem efectuado o seu percurso escolar através da linha 

Rediz.  

 

O município tem apoiado este jovem em termos de material escolar de 

desgaste (tinteiros, resmas de papel, CD`s), do acesso à internet, a utilizar no 

domicílio e do pagamento da mensalidade da TV Cabo, que é utilizada como 

forma de ocupação dos tempos livres, numa perspectiva didáctica. 

 

O agregado familiar do jovem apresenta carências em termos económicos, 

pelo que se presta um apoio social, com carácter anual, no valor de 850 euros. 

 

O município apoiou também dois alunos portadores de deficiência em termos 

de transportes escolares: Uma aluna invisual que frequenta a escola em 
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Santarém e reside em Azambuja (747,53€) e uma aluna com Paramiloidose 

que frequenta a Escola Secundária do Cartaxo e reside em Manique do 

Intendente (503,40€). Este apoio perfaz um total de 1250,93€ (mil duzentos e 

cinquenta euros e noventa e três cêntimos). Entre Setembro e Outubro de 

2011, o Município pagou também o transporte a um aluno invisual, através de 

táxi, no valor de 720,00€ (setecentos e vinte euros). 

 

ESTIMULO AO EMPREGO E AO TECIDO EMPRESARIAL 

 

a) Intensificação da Campanha de atracção de invest imentos 

Realizou-se uma reunião e visita ao Concelho de Azambuja ( Manique, Praia 

Fluvial do Tejo e Quinta da Cerca) com potenciais investidores.  

 

Foram também desenvolvidos contactos e reuniões com potenciais 

investidores da Praia Fluvial do Tejo 

 
b) Estabelecimento de Protocolos com empresas que p retendam instalar-

se no Concelho, mediante a declaração de interesse municipal quando 

tenham reflexos significativos no emprego e na redu ção em 30% das 

taxas de licenciamento mediante compromisso de inte grarem nos seus 

Quadros residentes no Concelho numa percentagem sup erior a 50% dos 

postos de trabalho criados. Tal benefício será conc edido mediante 

garantia bancária aos 30% das taxas pelo período de  um ano. 

Não houve empresas a candidatar-se a este apoio. 

 

c) Redução em 50% das taxas de licenciamento para a s empresas a 

instalar nas Freguesias do Alto Concelho (Alcoentre , Maçussa, Manique 

do Intendente e Vila Nova de S. Pedro) 

Nenhuma empresa se candidatou a este apoio. 
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d) Dinamização do Gabinete de Inserção Profissional  como Bolsa de 

Emprego, intervindo junto do Centro de Emprego e do s Operadores 

Económicos do Município 

O Gabinete de Inserção Profissional (GIP), ao longo do ano 2011, fez 798 

atendimentos, dos quais 389 homens e 409 mulheres. 

 

As faixas etárias que mais recorreram a este serviço foram entre os 35 e os 54 

anos de idade (220 atendimentos) e mais de 55 anos (242 atendimentos). 

 

Foram colocadas 126 pessoas em ofertas de emprego, com acompanhamento 

posterior, e 17 pessoas foram encaminhadas para formação profissional. 

 

Para além dos atendimentos gerais, o GIP efectua também um controlo de 

apresentação periódica (quinzenal) dos beneficiários de subsídio de 

desemprego. Neste âmbito foram realizadas 6518 apresentações quinzenais 

durante o ano de 2011. 

 

e) Isenção de Taxas  

No âmbito das medidas de apoio social, foi concedida a isenção de pagamento 

de taxas a IPSS e particulares. 

 

As IPSS que beneficiaram deste tipo de apoio durante o ano de 2011 foram o 

Centro de Acolhimento Temporário - Casa do Pombal “A Mãe” e a CERCI “Flor 

da Vida”. 

 

A Casa do Pombal “A Mãe” beneficiou de isenção de taxas na construção de 

um edifício para crianças (redução de 1.210,00€) e a CERCI “Flor da Vida” 

beneficiou deste apoio para a construção de um centro de atendimento e apoio 

(redução de 2.851,60€). 

 

No total, o montante em redução de taxas foi de 4.061,60€ (quatro mil e 

sessenta e um euros e sessenta cêntimos) 
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MEDIDAS DE APOIO AOS JOVENS 

 

a) Redução das taxas de licenciamento de operações urbanísticas em 

50% a jovens menores de 35 anos ou a casais cuja mé dia de idade 

seja inferior a 35 anos 

Foram beneficiados por esta Medida 16 processos do tipo CEU – 

construção de edificação unifamiliar – que correspondeu a um montante de 

9.648,43€ (nove mil seiscentos e quarenta e oito euros e quarenta e três 

cêntimos). 

         

b) Atribuição de bolsa de estudo sem limite de núme ro a todos os 

estudantes do ensino superior que preencham os requ isitos das 

respectivas normas 

Relativamente ao ano letivo 2010/11 foram atribuídas 6 Bolsas de Mérito e 31 

Bolsas de Estudo, das quais 12 foram de ingresso e 19 de frequência. O valor 

das bolsas divide-se em 1800€ para bolsas de mérito (valor bolsa/aluno 300€) 

e 18.600€ para bolsas de estudo (valor bolsa/aluno 600€), totalizando 20.400€ 

(vinte mil e quatrocentos euros). 

 

Quadro 9: Bolsas de estudo e mérito 2010/11 

Bolsas Estudo Bolsa Mérito Custo total 

N.º Bolsas 

atribuídas 

Valor total N.º Bolsas 

atribuídas 

Valor total  

20.400€ 

31 18 600€ 6 1800€ 

 

c) Estímulo ao Programa de Estágios Profissionais p roposto pelo 

Governo, promovendo a sua divulgação pelas empresas  do 

Município. 

Não foram feitos encaminhamentos para estágios profissionais. 

 

d) Estabelecimento de parcerias com a ACISMA e a Es trutura 

Educativa para a Formação Profissional de Jovens.  
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No ano letivo 2010/11 iniciou-se o funcionamento de uma turma PIEF da 

medida Programa para a Inclusão e Cidadania, de 3º CEB (equivalência) com 

12 alunos, a funcionar nas instalações da ACISMA. No ano lectivo 2011/12 foi 

dada continuidade a esta turma. 

 

Existe também um curso EFA para Técnicos de Protecção Civil, a funcionar na 

ACISMA, que funcionou entre abril de 2010 e setembro de 2011. Este curso 

abrangeu onze formandos, com idades compreendidas entre os 26 e os 53 

anos e dar-lhe-á equivalência ao ensino secundário. 

 

e) Apoio à Família na ocupação de tempos livres dos  jovens, através 

de programas desportivos, recreativos e culturais, Férias 

Desportivas e apoio às Colónias de Férias. 

O Programa Férias em AZB abrangeu crianças e jovens entre os seis e os 

catorze anos, em duas edições: Páscoa e Verão. 

 

A edição de Páscoa contou com 76 participantes e implicou um custo de 5595€ 

(cinco mil quinhentos e noventa e cinco euros), sem terem sido contabilizados 

os custos com horas extra dos motoristas e combustível. 

 

Na versão de Verão estiveram presentes 200 crianças e jovens e implicou um 

custo de 15104€ (quinze mil cento e quatro euros), sem terem sido 

contabilizados os custos com horas extra dos motoristas e combustível. 

 

Na primeira quinzena de agosto realizou-se a Colónia Balnear para Crianças e 

Jovens Carenciados, que abrangeu 43 municipes entre os 6 e os 14 anos. O 

custo associado a esta actividade foi de 8.079,91€ (oito mil e setenta e nove 

euros e noventa e um cêntimos). 

 

Quadro 10: Atividades de Tempos Livres - 2011 

 Páscoa Verão Custo total 

 Nº Participantes Custo Nº Participantes Custo 

Férias em Azb 76 5595€ 200 15104€ 28.778,91 

Colónia Balnear _______ ________ 43 8079,91€ 
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No total, a despesa com a ocupação de tempos livres no ano de 2011 foi de 28 

778, 91€ (vinte e oito mil, setecentos e setenta e oito euros e noventa e um 

cêntimos). 

 

 

APOIO A FAMÍLIAS NUMEROSAS 

 

a) Complementar as medidas de apoio social a desenv olver pelo 

Município 

 

b) Facilitar o acesso dos elementos das famílias nu merosas às 

iniciativas e estruturas de carácter cultural, recr eativo e desportivo 

do Município de Azambuja 

Solicitaram este apoio 3 famílias, das quais uma residente na freguesia de 

Aveiras de Baixo, uma residente na freguesia de Aveiras de Cima e uma 

residente na freguesia de Azambuja. 

 

c) Introduzir um factor correctivo nos escalões das  tarifas de 

consumo de água, saneamento e resíduos sólidos que torne mais 

equitativo o esforço financeiro das famílias em ter mos de tarifas 

médias per capita 

No âmbito desta medida, foram deferidos 10 processos, dos quais sete eram 

relativos a famílias residentes na freguesia de Azambuja, um era relativo a uma 

família residente na freguesia de Aveiras de Cima e um a uma família residente 

na freguesia de Aveiras de Baixo. 

 

Não houve, durante o ano de 2011, processos indeferidos nesta medida. 
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CUSTOS TOTAIS 

 

Ao longo do ano 2011, o município teve uma despesa total de 331.336,16€ 

(trezentos e trinta e um mil, trezentos e trinta e seis euros e dezasseis 

cêntimos) em Medidas de Apoio Social e ainda teve uma diminuição das 

receitas, por isenção ou redução de taxas no valor de 13.710,03€ (treze mil 

setecentos e dez euros e três cêntimos). 

 

 

 

 

 

 

Azambuja, Junho de 2012 


